
 

 

 
O objetivo dos Sindicatos é eliminar o Cancro Ocupacional 

 

 

Os sindicatos apoiam em toda a Europa a iniciativa da Presidência 

Holandesa para atualizar a Diretiva de Agentes Cancerígenos e Mutagénicos 

da UE.  

 

É urgente agir agora para garantir que as discussões levam a alterações 

que protejam os trabalhadores de cancros ocupacionais, em todos os 

setores e profissões em países da Europa. A UGT encontra-se empenhada, 

igualmente, nesta iniciativa, marcando presença na Conferência “Prevenção 

de doenças cancerígenas relacionadas com trabalho”, promovida pelo 

Ministério dos Assuntos Sociais e do Emprego da Holanda.  

 

As evidências são alarmantes e impõem uma tomada urgente de medidas. 

Por cada trabalhador que morre num acidente de trabalho, cerca de 20 

trabalhadores estão a morrer devido a cancros ocupacionais. 

 

Isso significa que cerca de 100.000 trabalhadores e reformados na UE 

morrem todos os anos devido a cancros ocupacionais. As substâncias 

perigosas continuam a ser encontradas nos locais de trabalho e 

representam um risco para a doença, embora muitos cancros sejam 

derivados da exposição a agentes perigosos de há décadas atrás.  

 

Os sindicatos na Europa têm como meta a eliminação do cancro 

ocupacional. Os Representantes dos Trabalhadores e os comités da 

Segurança e Saúde desempenham um papel crucial.  

 

Nos locais de trabalho, os Sindicatos exigem que as substâncias perigosas 

sejam eliminadas ou substituídas por processos menos perigosos, da 

mesma forma em que se procura melhorar a organização do trabalho, de 

modo a evitar ou a minimizar as exposições durante o trabalho noturno e 

por turnos. 



 

2 

 

É para reforçar este trabalho que estamos a reivindicar melhorias no 

enquadramento legal ao nível da UE e estamos a aproveitar a oportunidade 

criada pela iniciativa da Presidência Holandesa. 

 

Registamos as seis exigências da CES em matéria de segurança, saúde e 

bem-estar no trabalho, para a próxima Presidência Holandesa da União 

Europeia: 

 

- Revisão urgente das leis que protegem os trabalhadores contra cancros 

relacionados com o trabalho; 

 

- Vigilância médica dos trabalhadores que têm sido expostos a agentes 

cancerígenos, no sentido de detetar o cancro o mais cedo possível e assim 

ter um tratamento rápido logo no início da doença; 

 

- A Comissão Europeia tinha o dever legal para estabelecer uma definição 

de disruptores endócrinos antes do final de 2013, a fim de permitir uma 

execução correta das várias partes da legislação relativa aos pesticidas e 

biocidas. Pretende-se que a Comissão adote, antes do final de 2016, a 

definição de disruptores endócrinos, com base em evidências científicas. 

 

- A radiação solar tem de ser incluída no âmbito de aplicação da diretiva na 

ótica da radiação artificial porque tal irá impedir a prevenção de muitos 

tipos de cancro da pele entre os trabalhadores em setores, como a 

construção ou a agricultura. 

 

- Apelamos à Comissão para assegurar que os Estados-Membros disponham 

de um plano nacional para a remoção e a eliminação do amianto em toda a 

Europa. 

 

- Adoção de diretiva vinculativa do Acordo sobre SST no setor dos 

cabeleireiros. 

 

Texto baseado na versão original da CES 


